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Saúde já está à beira o colapso
Mato Grosso está 
novamente à beira 
do colapso do siste-
ma de saúde diante 
do rápido cresci-
mento no número 
de casos graves de 
covid-19. Nesta 
sexta-feira, 14 de 
janeiro, 84,38% dos 
leitos de UTI do Sis-
tema Único de Saú-
de (SUS) já estavam 
ocupados, restando 
apenas 25 vagas 
para atender novos 
pacientes. Os dados 
da Secretaria Esta-
dual de Saúde (SES) 
mostram ainda que 
sete hospitais já 
não têm mais vagas 
em UTI. Por meio de 
nota, a assessoria a 
SES informou que 
está monitorando a 
informação e novas 
medidas podem ser 
adotadas, mas não 
comentou a pos-
sibilidade de abrir 
novos leitos
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Livramento cancela
carnaval após surto
Após decretar Situação de Emergência diante do 

aumento de contágio pela covid-19 e síndromes gri-
pais, Nossa Senhora do Livramento (39,6 km de Cuia-
bá) cancelou o tradicional Carnaval Banana-folia. 
"Não há nenhuma possibilidade da Prefeitura livra-
mentense realizar a folia este ano", declarou Silmar 
de Souza Gonçalves (DEM), prefeito do município. 
Segundo o prefeito papa-banana, a decisão pelo can-
celamento do carnaval ocorreu devido à insegurança 
sanitária provocada pela variante Ômicron e pelo au-
mento nas taxas de uma possível transmissibilidade 
da nova cepa H3N2, do vírus Influenza Pág. 6

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) não descar-
tou um colapso na saúde do município devido ao 
aumento de casos de covid-19, síndrome respira-
tória aguda grave (SRAG) e surto gripal registrados 
nos últimos dias. Mas garantiu que a Saúde está 
pronta para enfrentar a nova onda, inclusive au-
mentando o horário de atendimento das unidades 
básicas de saúde, que não irão fechar para horário 
de almoço. Pág. 6
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Produção de carne segue abaixo
da demanda e força novas altas

Maior exportador de carne 
bovina do mundo, o Brasil vive 
um cenário de menor oferta de 
animais para abate e elevação 
do custo de produção, o que 
deve continuar a pressionar os 
preços da proteína no mercado 
interno. O mercado já dá sinais 
de uma nova onda de valori-
zação do boi, após a retomada 
das exportações para a China, 
maior importador das com-
modities brasileiras. o econo-
mista Vivaldo Lopes aponta 
que a produção de carne não 
está conseguindo acompanhar 
a alta demanda pelo produto, 
o que deve resultar em preços 
mais altos para o consumidor, 
principalmente durante o pri-
meiro semestre do ano. Essa 
avaliação é corroborada por 
levantamentos do Centro de 
Estudos Avançados em Econo-
mia Aplicada (Cepea) Pág. 8

PDT impõe condição 
para Mauro Mendes
O deputado estadual Allan Kardec, presidente es-

tadual do PDT, afirmou que seu partido pode seguir 
apoiando Mauro Mendes (DEM), mas precisa sentar 
junto ao partido para alinhar algumas pautas liga-
das aos servidores públicos, além de investimentos na 
Baixada Cuiabana. O PDT fez parte do arco de alian-
ça que elegeu o governador Mauro Mendes, em 2018, 
quando o partido tinha o ex-prefeito de Lucas do Rio 
Verde, Otaviano Pivetta, como candidato à vice-go-
vernador. Atualmente, ele está sem partido. Pág. 5

AL ouvirá prefeitos 
para mudança no ICMS

O presidente da Assembleia Legislativa, Max Rus-
si (PSB), afirmou que o projeto de lei que altera os 
critérios de distribuição do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) para os municípios 
de Mato Grosso só deve entrar na pauta de votação 
a partir de março. A matéria foi encaminhada pelo 
governo do Estado, que queria tramitação em urgên-
cia, mas os deputados sofreram pressão por parte dos 
prefeitos e decidiram ampliar o debate sobre a medi-
da. A proposição separa 35% do ICMS destinado aos 
municípios para ser distribuído com novos critérios de 
desempenho Pág. 4

Capital teme perder R$ 100 milhões
Pág. 4

Prefeito não 
descarta novo 

colapso na saúde 
em Cuiabá

Gilberto Leite

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) determinou que sua equipe econômica se debruce sobre o projeto de lei apresentado pelo Governo do Estado que muda os critérios 
de distribuição do Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS). A informação recebida por Emanuel é que Cuiabá perderia R$ 100 milhões por ano. Após 
o projeto ser apresentado, vários prefeitos entraram em contato com os deputados, pedindo mais tempo para discussão da matéria. Se aprovada, a medida teria validade 
somente em 2023 e iria redistribuir 35% do ICMS



OPINIÃO

O preço da imprudência

EDITORIAL

Há dias Mato Grosso vive 
um recrudescimento da pan-
demia do novo coronavírus. 
Na esteira das eleições muni-
cipais, que colocaram milha-
res de cidadãos nas ruas para 
pedir votos, vieram as férias e 
as festas de final de ano, com 
suas tradicionais aglomera-
ções. E de nada adiantou dizer 
que não é recomendável reu-
nir multidões em festas. Quem 
quis fazer, arrumou um jeito. 
Na clandestinidade, centenas 
de milhares de jovens e adul-
tos se reuniram em uma orgia 
virótica. A tendência é que a 

conta chegue ainda nesta pri-
meira quinzena de janeiro, 
sobrecarregando ainda mais 
o sistema de saúde.

O número de mortes e de 
novos casos relatados diaria-
mente pela Secretaria de Es-
tado de Saúde (SES) retornou 
ao patamar de março e abril 
de 2021, quando deixávamos 
a primeira onda de contágios 
após um (não tão rigoroso) 
lockdown nas maiores cida-
des de Mato Grosso. 

Aos poucos, os leitos de UTI 
que estavam vagos começam 
a ser novamente ocupados 
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Max Lima (*)

O janeiro Branco é uma campanha brasi-
leira iniciada em 2014 que busca chamar a 
atenção para o tema da saúde mental na vida 
das pessoas. O mês de janeiro foi escolhido 
porque é neste mês que as pessoas estão 
mais focadas em resoluções e metas para 
o ano.

Aí começa o estresse das contas para 
pagar e das coisas que não foram feitas no 
ano que passou e a ansiedade em realizar 
no ano que começa. Tudo isso influencia no 
seu organismo e aumenta o risco de doenças 
cardíacas.

Por isso é necessário tomar medidas para 
apoiar a saúde mental pode potencialmente 
melhorar a saúde do coração também.

Pesquisadores descobriram cada vez mais 
ligações entre problemas de saúde mental e 
maior risco de doenças cardíacas, já que os 
transtornos mentais podem afetar seu com-
portamento.

Por exemplo, você pode ter menos pro-
babilidade de fazer exercícios regularmente 

ou mais probabilidade de beber muito álcool 
se estiver se sentindo deprimido. Além disso, 
alguns problemas que afetam nossa saúde 
mental, e certos transtornos mentais, também 
podem desencadear mudanças físicas no 
corpo que podem elevar o risco cardíaco de 
várias maneiras.

Estresse - O estresse de longo prazo 
pode aumentar a pressão arterial, reduzir o 
fluxo sanguíneo para o coração, diminuir a 
capacidade de bombeamento do coração, 
desencadear ritmos de bombeamento anor-
mais e ativar o sistema de coagulação do 
sangue e sua resposta inflamatória.  Durante 
a pandemia, as pessoas desenvolveram a car-
diomiopatia de estresse - um enfraquecimento 
do ventrículo esquerdo do coração acionado 
emocionalmente.

Experiências traumáticas de infância
Experiências traumáticas da infância, 

como ser negligenciado; sofrer abuso físico, 
sexual ou emocional; ou testemunhar violên-
cia em casa são conhecidos pelos profissio-
nais de saúde como experiências adversas 
na infância.

Janeiro Branco

por infectados pelo novo co-
ronavírus. Há pouco mais de 
um mês, representantes do 
governo estadual comemora-
vam que a ocupação dos leitos 
de UTI estava abaixo de 35%. 
Agora, já voltamos a ter mais 
de 80% dos leitos ocupados, 
com tendência de alta. Já não 
há mais vagas em sete hospi-
tais, e outros sete operam no 
‘nível vermelho’ (quando há 
mais de 60% dos leitos ocu-
pados).

Há quase um ano, temos 
feito alertas diários sobre os 
cuidados necessários diante 
desse inimigo invisível e im-
placável. Só que mesmo sa-
bendo a reza de cor e saltea-
do, os cidadãos insistem em 

ignorar os riscos. Em grande 
parte, esse comportamento é 
alimentado pelo próprio sis-
tema, que insiste em tratar 
as pessoas como máquinas de 
produzir capital: ao pobre, é 
dito que pode enfrentar o ôni-
bus lotado diariamente, mas 
não pode reunir seus amigos 
para confraternizar e aliviar 
as agruras do cotidiano. En-
quanto isso, o grupo mais pri-
vilegiado da população segue 
com a vida como se não hou-
vesse um vírus à solta e pro-
move toda sorte de festas e 
eventos. A hipocrisia reina.

A conta das ‘escapadinhas’ 
chegará em breve. Não que-
remos ser pessimistas, mas 
a tendência é que vamos en-

frentar pela frente o janeiro 
mais triste de todos os tem-
pos, diante de uma nova esca-
lada dos casos de covid-19 em 
todo o país. Amigos leitores, 
precisamos retomar os cuida-
dos que nos ajudaram a frear 
o avanço do vírus no ano pas-
sado. Os sinais de alerta estão 
por toda parte, não os ignore. 

Depressão - A depressão praticamente 
dobra o risco de desenvolver doença arterial 
coronariana, de acordo com um artigo de re-
visão. Outros estudos mostram que pessoas 
que já têm doenças cardíacas têm três vezes 
mais probabilidade de ficar deprimidas do que 
outras pessoas.

Hostilidade e raiva - Pessoas que cos-
tumam ficar zangadas têm duas a três vezes 
mais chances de ter um ataque cardíaco ou 
outro evento cardíaco do que outras pessoas.

Isolação social - As evidências mostram 
que homens e mulheres que vivem sozinhos 
têm uma probabilidade significativamente 
maior de ter um ataque cardíaco ou morrer 
repentinamente de um.

Mas o que fazer? - Se você está lutando 
com qualquer um desses problemas, existem 
coisas que você pode fazer para melhorar sua 
saúde mental e, potencialmente, sua saúde 
cardíaca também.

Primeiro passo procure um especialista 
em saúde mental para ajudá-lo a superar 
muitos desafios, incluindo traumas graves do 
passado. A psicoterapia, como a terapia cog-

nitivo-comportamental 
(projetada para quebrar 
padrões de pensamento 
negativos) e a medica-
ção são apenas algu-
mas das opções que 
podem ajudar.

Mude o estilo de vida com pequenas mu-
danças como adicionar mais frutas e vegetais 
ao seu prato ou caminhar pela casa podem 
ajudar. Tente encontrar atividades físicas de 
que goste e que possam ajudá-lo a se manter 
motivado.

Mantenha seu cérebro ativo com um 
hobby - Controle o seu estresse. Faça me-
ditação da atenção plena, que incentiva a 
autoconsciência e o foco no presente. Exercí-
cios regulares, dieta saudável e sono de boa 
qualidade também podem ajudar a manter os 
níveis de estresse sob controle.

Lembre-se sempre há tempo de mudar 
seu estilo de vida e ser feliz.

   
MAX LIMA é médico especialista em cardio-
logia e terapia intensiva

Lourembergue Alves (*)

A Internet abriu enormemente os horizon-
tes das pessoas, comunidades e sociedades. 
Abertura inimaginável para os que viveram 
nos séculos pretéritos, os quais tinham ape-
nas o corpo-a-corpo, o telefone, as cartas e 
o telegrafo para se comunicarem, e o faziam 
magistralmente bem. Tanto que fizeram das 
cartas, por exemplo, não apenas instrumento 
para comunicar algo, alguma coisa a outro 
indivíduo que estava distante, mas igual-
mente espaços de debates sobre política, 

economia, literatura, etc. Interação, diálogo e 
discussão. Tripé comumente encontrado nas 
missivas antigas, em especial nas trocadas 
por especialistas, estudiosos e escritores. 
Ao lê-las, hoje, facilmente se percebem as 
opiniões dos missivistas a respeito de temas 
variados, da época e que continuam atuais. 
Com o advento da Internet, pensou-se ou 
sonhou-se que as distancias seriam bem 
mais encurtadas. Isto, de fato, aconteceu, 
e com uma rapidez incrível. Os negócios se 
ampliaram, e as pesquisas foram também 
beneficiadas, pois, via computador, tablete, 

Claridade é Tudo
celular ou smartphones, pode se ter todo, ou 
quase todo um conjunto de livros, textos e 
documentos necessários e imprescindíveis. 
Embora tenha propiciado, infelizmente, um 
maior número de plágios, por comodismo ou 
preguiça para pensar e reflexão de quem se 
vale desse artifício ilegal, imoral e criminoso. 
Bastante frequente, inclusive, pelas redes 
sociais. Tal situação, repugnante, porém, não 
subtrai a importância da Internet. Valiosíssima. 
Seria bem mais valiosa, claro, se o seu uso 
fosse para outra direção, transformando-a na 
Ágora da pós-modernidade. 

Assim como fizeram os antigos gregos, 
quando em praça pública, discutiam a cidade 
e seus problemas, com suas respectivas so-
luções. Claro que nos dias atuais, impossível 
à reunião nos logradouros de todos ou de 
grande parte da população para debaterem 
as questões que as amedrontam. As redes so-
ciais seriam, portanto, essa nova Ágora, com 
enorme vantagem sobre a ateniense. Seriam, 
ou deveriam ser, mas, contraditoriamente, o 
espaço privilegiado de debate se transformou, 
na imensa maioria das vezes, cotidianamen-
te, em um campo de guerras, com ataques 
absurdos, desmedidos, onde as pessoas são 
divididas em dois grandes grupos: o consti-
tuído de “patriotas” (ainda que não seja) e o 
formado por “esquerdopata” e “comunistas” 
(ainda que não seja). Divididos, os grupos se 
atacam mutuamente. Pessoas são atacadas, 
agredidas com palavras e ameaçadas. Amea-
çar, agredir e ofender o interlocutor nada tem 
a ver com liberdade de expressão. E, de fato, 
não condizem mesmo. Os verbos que dizem 
respeito à Liberdade de expressão são bem 
outros. Pregam o respeito, ainda que os inter-
locutores se divirjam, e é bom que se divirjam 

mesmo, e se posicio-
nam diferentemente em 
relação a um dado tema, 
ou situação, ou compor-
tamento do governante 
“A”, “B” ou “C”. 

Divergências e posi-
cionamentos necessários. Imprescindíveis 
ao Estado democrático. Aliás, o viver de-
mocrático não se dá em linha reta, nem em 
apenas um lado da estrada, tampouco pelo 
discurso único. Equivocam-se quem pensa 
de outro modo. Assim como também estão 
equivocados os que tentam fazer com uma 
dada comunidade venha ser uniforme. Feito 
irrealizável. Afinal, a pluralidade é própria 
da sociedade. E isto, por si só, já expurga o 
discurso único, e, por outro lado, exige-se a 
tolerância. Até por conta disso que se diz que 
a democracia é o respeito pelas diferenças 
e pelos diferentes. Ao ignorar este preceito 
basilar, denuncia a falta de condições de 
se viver democraticamente. As brigas pelas 
redes sociais deixam isso com tanta, mas 
tanta clareza, que, por outro lado, paralisam 
quaisquer possibilidades de se ter uma dis-
cussão sobre um ou outro tema. Quando se 
pensa em tê-la, eis que surgem os adeptos do 
achismo, em detrimento da opinião. Este se 
difere daquele. Não são nem próximos, nem 
moram em casas geminadas, tampouco pare-
de-meia. Opinar-se, ao contrário do achar-se, 
depende extremamente da fundamentação, a 
qual é toda construída pelas razões, porquês 
e fatos. Distintamente do que se vê nas redes 
sociais. É isto.

LOUREMBERGUE ALVES é professor univer-
sitário e analista político. 

Vivaldo Lopes (*)

A assombração da inflação volta a apa-
vorar os brasileiros. O IBGE divulgou, no 
último dia 11, a inflação de 2021. Medida 
pela variação do IPCA (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo), ficou em 10,06%, como 
já previa a maioria dos analistas econômicos, 
bancos, casas de análises e consultorias eco-
nômicas. Muito acima da meta estabelecida 
pelo Conselho Monetário Nacional que era de 
3,75%, com margens de variação para baixo 
(2,25%) ou para cima (5,25%). Desde 2015, 
quando a variação do IPCA foi de 10,67%, o 
país não convivia com inflação de dois dígitos. 
O estouro da meta de inflação obriga o presi-
dente do Banco Central, Roberto de Campos 
Neto, a explicar publicamente, por meio de 
carta dirigida ao Ministro da Economia e ao 
Conselho Monetário Nacional, as razões do 
descumprimento. A determinação legal foi 
cumprida na tarde da mesma terça feira que 
foram divulgados os dados. Fez muito mala-
barismo para jogar a culpa no choque interna-
cional de inflação (fenômeno global, segunda 
a carta), elevação dos preços de commodities 
e “...elevadas incertezas políticas e fiscais”. 

A disparada da inflação teve, sim, impulsos 
externos, provocados pela pandemia da co-
vid-19. Como a generalizada alta dos preços 
de bens industriais, afetados pela ruptura 

das cadeias de suprimentos, desarranjo das 
cadeias globais de logística e desvalorização 
de moedas nacionais, tornando a inflação 
um fenômeno mundial, que afetou todas 
economias desenvolvidas e emergentes. 
Essa onda de aumento de custos da oferta 
de bens e serviços levou países europeus, 
asiáticos e Estados Unidos a enfrentarem 
índices de inflação tão elevados como não 
se registrava a mais de trinta anos. A inflação 
externa chega em nós por meio da taxa cam-
bial e alta dos preços das commodities que 
oneram os insumos, componentes eletrônicos 
e bens intermediários importados que, por 
vez, aumentam o custo de produção dos bens 
industriais locais.

Somados aos vetores externos, interna-
mente, os sucessivos e conhecidos erros de 
política econômica e as incertezas políticas 
cuidaram de piorar o cenário nacional, fazen-
do com que o Brasil registrasse, em 2021, a 
quarta maior inflação do mundo, ficando atrás 
apenas da Argentina, Turquia e Paquistão. 
Os grandes “puxadores” da inflação foram os 
combustíveis (gasolina, diesel, etanol, gás), 
energia elétrica, transportes, alimentos, arti-
gos de residência, construção civil e vestuário. 
A atual política de preços da Petrobras, que 
estabelece paridade com a variação do dólar 
americano e preços internacionais do barril 
de petróleo, responde pela maior parte da 

Assombrada inflação
inflação. Ao longo de 2021, a gasolina teve 
variação de 47,49%, o diesel 46,04%, o eta-
nol de 62,23%  e o gás de cozinha 36,99%. 
Forçada pela escassez hídrica, a energia 
elétrica variou 21,21%. A mudança de hábitos 
de consumo contribuiu para a alta de produtos 
eletrônicos domésticos e da construção civil. 
As famílias, impossibilitadas de gastar com 
viagens, lazer, restaurantes, turismo, con-
sumiram mais bens na residência e fizeram 
adaptações para o trabalho em casa.

As projeções para a inflação de 2022 são 
de 5,5%. Não vejo com tanto otimismo essa 
possibilidade. Ao contrário, entendo que será 
muito desafiadora a tarefa do Banco Central 
de trazer a inflação para a meta de 3,5%. 
Mesmo tendo aumentado a taxa de juros de 
2% para 9,25%, o banco não viu arrefecer a 
inflação e o câmbio não alterou quase nada, 
permanecendo em R$ 5,60. O câmbio menos 
apreciado ajudaria a frear os reajustes dos 
preços dos combustíveis e poderia derrubar 
um pouco os preços dos bens industriais 
que importam insumos e componentes. As 
elevadas incertezas políticas e fiscais atuam 
contra a valorização do real frente ao dólar. 
Ademais, a perspectiva do Fed (banco cen-
tral americano) antecipar a elevação de juros 
coloca pressão sobre as moedas de países 
emergentes, como o Brasil. Enfim, os mesmos 
fatores que pressionaram a inflação no ano 

passado continuarão 
atuando com a mesma 
força em 2022: com-
bustíveis, alimentos, 
energia elétrica, bens 
industriais e transportes. 
A propósito, a Petrobras reajustou novamente 
ontem (12) os preços da gasolina e diesel. Já 
havia reajustado o preço do gás de cozinha 
no início de janeiro. 

O carregamento estatístico do último 
trimestre de 2021 impulsiona a inflação nos 
dois trimestres de 2022, deixando apenas o 
segundo semestre para redução forte dos 
preços por meio do aumento da taxa de 
juros, que deve chegar a 11,75% em março. 
A necessidade de baixar a inflação leva os 
dirigentes do Banco Central a uma verdadeira 
“escolha de Sofia”: elevar o tom das medidas 
de combate à inflação e levar o país a uma 
nova recessão, ou afrouxar para alavancar o 
crescimento e perder o controle dos preços, 
deteriorando ainda mais as expectativas do 
mercado e de investidores.  

VIVALDO LOPES é economista formado 
pela UFMT, onde lecionou na Faculdade de 
Economia.  É pós-graduado em  MBA- Ges-
tão Financeira Empresarial pela FIA/USP  
e escreve exclusivamente neste espaço à 
quintas-feiras. E-mail: vivaldo@uol.com.br.
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POLÍTICA 3
Para formar aliança forte em torno do presidente, Fagundes deixa a própria 

candidatura ‘em espera’ e dá sinais de que pode disputar o governo

Gabriel Soares

Em busca de uma 
ampla aliança para a 
reeleição do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), 
o senador Wellington 
Fagundes sinalizou na 
sexta-feira (14) que sua 
própria candidatura à 
reeleição está em ‘modo 
de espera’. Presidente do 
diretório regional do PL 
em Mato Grosso, o par-
lamentar tem dado prio-
ridade às articulações 
em torno da candidatura 
do presidente.

“Nesse momento, o 
que a gente está discu-
tindo prioritariamente é 
a candidatura de presi-

dente da República. [...] 
Nós do PL queremos, 
apoiados a reeleição do 
presidente Bolsonaro 
e estamos trabalhando 
para isso”, disse o sena-
dor, em entrevista à Rá-
dio Capital.

Fagundes reafirmou 
que não pretende disputar 
o governo de Mato Gros-
so, mesmo tendo o apoio 
de Bolsonaro para isso. 
No entanto, pode ha-
ver uma possibilidade de 
‘partir para o sacrifício’ se 
necessário, para construir 
o palanque de Bolsona-
ro em Mato Grosso. Tudo 
dependerá da definição do 
partido e das alianças que 
serão construídas até as 
convenções.

“O que eu disse, e 
afirmo ainda hoje, é que 
seria natural a minha 
candidatura à reelei-
ção, mas quem homolo-
ga uma candidatura é o 
partido. Além de tudo, no 
Brasil nós temos muitos 
partidos e ninguém tem 
capacidade de dizer que 
vai ganhar uma elei-

DEFINIÇÃO DO PARTIDO

PL prioriza reeleição de Bolsonaro
Gilberto Leite

Fagundes fez críticas ao modelo econômico de MT e defende redução de impostos

ção sozinho. Então, nós 
temos que fazer alian-
ças e, por isso, é muito 
importante também os 
partidos que possam fa-

zer parte da base aliada 
do presidente Bolsona-
ro”, afirmou.

Apesar de não se po-
sicionar como candidato 

ao governo, o senador 
fez críticas ao modelo 
econômico vigente em 
Mato Grosso, defenden-
do redução “mais forte” 

nos impostos sobre os 
combustíveis e a criação 
de políticas públicas que 
estimulem a redução da 
desigualdade.

“Eu acredito que sim, 
porque como eu dis-
se, em Mato Grosso é o 
ICMS mais pesado do 
Brasil. Aí tem que haver 
um entendimento entre 
a Assembleia Legislativa 
e o governo do Estado. 
Eu acredito que é pos-
sível, sim, baixar, por-
que a população não tá 
aguentando pagar tanto 
imposto. De que adian-
ta um estado rico e um 
povo pobre?”, disse.

“A pandemia au-
mentou ainda mais a 
concentração de renda, 
o que é um fenômeno 
mundial, e é aí que sur-
ge a necessidade de po-
líticas públicas governa-
mentais que promovam 
a inclusão social. Mato 
Grosso não pode per-
manecer como um dos 
Estados que mais con-
centra renda no Brasil”, 
emendou.
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Gabriel Soares

A aprovação do proje-
to de lei que proíbe exi-
gência do comprovan-
te de vacinação contra a 
covid-19 em Mato Gros-
so foi criticada pelo go-
vernador Mauro Mendes 
(DEM), que já aguarda 
um parecer da Procura-
doria-Geral do Estado 
(PGE) para vetar a maté-
ria. Ele afirmou que fazer 
campanha contra a va-
cinação é um ato crimi-
noso, que atenta contra a 
vida dos cidadãos.

Proposto pelo deputa-
do estadual Gilberto Cat-
tani (PSL), o projeto de 
lei que proíbe a exigência 
do ‘passaporte vacinal’ 
foi aprovado pela Assem-
bleia Legislativa em pri-
meira votação na semana 
passada. A matéria deve 
ser votada novamente 
em fevereiro, quando os 
deputados retornarem 

do recesso parlamentar. 
Na ocasião, apenas 2 dos 
11 deputados presentes 
votaram contra o proje-
to: Valdir Barrando e o 
médico sanitarista Lúdio 
Cabral, ambos do PT.

"Eu não sei porque a 
Assembleia resolveu fazer 
isso. Esse tema da vacina 
já foi politizado demais. 
Agora, fazer campanha 
contra a vacina é crimi-
noso. É um crime contra 
a vida", disse Mauro, em 
entrevista à Rádio CBN 
Cuiabá.

Dados divulgados pelo 
governo do Estado apon-
tam que 95% dos pa-
cientes internados atual-
mente com casos graves 
de covid-19 não foram 
vacinados. Citando es-
ses dados, o governador 
afirmou que os políticos 
que fazem campanha 
contra a vacinação são 
responsáveis, pois estão 
influenciando as pessoas 

a adotarem comporta-
mento de risco.

“Isso acaba influen-
ciando pessoas negati-
vamente e leva a isso: 
pessoas que não se va-
cinaram, não querem se 
vacinar e estão sofrendo 
as consequências, mor-
rendo. A responsabilidade 
é de quem induziu a po-
pulação contra a vacina", 
disse. “Qualquer líder que 
tenha a oportunidade de 
falar com as pessoas pode 
gerar um nível de influ-
ência. Principalmente se 
é deputado, governador, 
presidente", completou.

Sabendo que seu veto 
ao projeto de lei pode ser 
derrubado pela Assem-
bleia Legislativa, o go-
vernador declarou apoio 
à iniciativa do Ministério 
Público Estadual (MP-
-MT), que prometeu 
ajuizar Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) 
para derrubar a lei.

VETO PREPARADO

Mauro critica proibição do
passaporte vacinal em MT

Gabriel Soares

Os secretários de Esta-
do que deixarão o governo 
para disputar cargos eleti-
vos em 2022 serão substi-
tuídos por técnicos espe-
cializados em suas áreas. 
A definição do perfil des-
ses profissionais foi con-
firmada pelo governador 
Mauro Mendes (DEM) mas 
os nomes ainda são desco-
nhecidos. A expectativa é 
que sejam anunciados até 
o final de fevereiro, quan-
do deve ser concluído o 
processo de transição nas 
secretarias.

Três secretários confir-
maram ao governador que 
pretendem disputar uma 
vaga na Assembleia Le-
gislativa este ano: Gilberto 
Figueiredo (Saúde), Sil-
vano Amaral (Agricultura 
Familiar) e Beto 2 a 1 (Cul-
tura, Esporte e Lazer). O 
anúncio foi feito ainda no 
final do ano passado e eles 
foram orientados a iniciar 

um processo de transição 
nas secretarias.

“Na substituição des-
ses secretários eu vou usar 
critérios mais técnicos, 
para que eu possa dar con-
tinuidade, até o último dia 
do meu mandato, no final 
agora de 2022, entregando 
importantes ações. Nós te-
mos muitos investimentos 
acontecendo”, disse Mau-
ro, em entrevista à Rádio 
CBN Cuiabá, antes de listar 
os maiores feitos de sua 
gestão até o momento.

A troca no coman-
do dessas secretarias não 
deve se estender a outras 
pastas. O governador se 
declarou “razoavelmente 
satisfeito” com o desem-
penho dos demais secretá-
rios, mas deixou claro que 
vê margem para melhorar 
a qualidade dos serviços 
prestados pelo Estado.

“Eu sempre quero 
mais, sempre cobro muito 
dos meus secretários, dos 
presidentes de empresas e 

autarquias, porque eu sei 
que eles têm capacidade 
e que precisa melhorar o 
desempenho do governo 
sempre”, pontuou.

‘PAPO FIADO’ - Como 
tem feito até agora, Mau-
ro desconversou quando 
foi questionado sobre sua 
possível candidatura à ree-
leição. Também evitou fa-
lar sobre o cenário político, 
tanto estadual quanto na-
cional, esquivando-se de 
perguntas polêmicas como 
seu alinhamento para dis-
puta à Presidência da Re-
pública e as articulações 
dos opositores a disputa 
pelo governo estadual.

“Essa questão de elei-
ção, vamos deixar para a 
hora certa e deixa esses 
políticos que gostam de 
conversar fiado continua-
rem conversando fiado. E 
a população faz seu julga-
mento sobre o que ela quer 
para continuar cuidando 
dos interesses do cidadão”, 
concluiu.

DANÇA DAS CADEIRAS

Substitutos de secretários
terão perfil ‘mais técnico’

Da redação

O deputado estadual 
Max Russi (PSB), presi-
dente da Assembleia Le-
gislativa (ALMT), afirmou 
que seu partido não deve 
se federar com outros par-
tidos para as eleições deste 
ano. A decisão tem como 
base o fato de o Partido 
dos Trabalhadores (PT) 
querer lançar candidatu-
ra em todos os estados. A 
decisão do partido deve ser 
oficializada até o final de 
fevereiro.

De acordo com a nova 
legislação eleitoral, após a 
união dos partidos em uma 
federação, os integrantes 
devem se manter unidos 
por pelo menos quatro anos. 
Por isso, além de compro-
meter as candidaturas do 
PSB aos governos estaduais 
em 2022, a aliança atrapa-
lharia as eleições munici-
pais em 2024.

“Não está chegando a 
esse entendimento porque 

para o PSB tem algumas 
candidaturas a governo que 
são prioritárias e o PT quer 
candidatura à presidência, 
vice, quer lançar todos os 
governadores em todos os 
estados. O PSB entende que 
precisa de uma candidatu-
ra em São Paulo, Pernam-
buco, que administra há 16 
anos, no Espírito Santo”, 
disse Russi.

“Os entendimentos es-
tão encaminhando para 
não haver federação e, até 
o mês que vem, nós tere-
mos essa certeza”, com-
pletou Max.

Russi ainda disse que 
vai permanecer no par-
tido, mesmo com apoio 
à candidatura do ex-
-presidente Lula. Ele foi 
o único dos presidentes 
estaduais a votar contra 
a aliança do PSB com o 
PT. Em entrevista nes-
sa terça-feira (11), Russi 
disse que vai continuar 
trabalhando para montar 
uma chapa de candidatos 

a deputado estadual e fe-
deral.

A discordância de Max 
com a postura do diretó-
rio nacional já atrai olha-
res de partidos interessa-
dos em filiar o presidente 
da Assembleia Legislativa. 
Na terça, Max foi convi-
dado a se filiar ao PDT, do 
deputado estadual Allan 
Kardec. No entanto, se diz 
determinado a permanecer 
no PSB em respeito ao tra-
balho que já realizou para 
fortalecimento da sigla em 
Mato Grosso.

“Eu recebi vários con-
vites. Hoje, inclusive, re-
cebi um convite que me 
deixou bastante lisonjeado, 
feliz, do PDT. É um gran-
de partido, tem um grande 
candidato à Presidência, o 
Ciro Gomes. É um partido 
organizado. Todo convite a 
gente fica feliz, mas o PSB 
a gente fez uma constru-
ção, tem convidado várias 
pessoas para vir ao parti-
do”, afirmou.

CONFLITO DE INTERESSES

Max garante que PSB não 
se unirá o PT para eleições

Da redação

O deputado estadu-
al Gilberto Cattani (PSL) 
apresentou um proje-
to de lei, no início deste 
ano, que pretende tornar 
a caça do javali um es-
porte. O deputado justi-
fica em seu projeto que 
o javali é um animal com 
grande poder reprodu-
tivo e predatório, o que 
causa danos em lavouras 
e também altera o equi-
líbrio da fauna brasileira.

Ele ainda argumenta 
que a caça é regulamen-
tada por vários países, 
como Estados Unidos, 
Austrália, Alemanha, 
França e Argentina.

“Trata-se de espécie 
exótica, invasora, com 
grande poder reprodutivo, 
adaptativo e predatório. 
Tornou-se um proble-
ma no Brasil e em outros 
países do mundo, para a 
agricultura e para o meio 
ambiente, alterando ha-

bitats, destruindo plan-
tações e matando outros 
animais”, diz a justifica-
tiva do projeto de lei.

Além disso, o depu-
tado afirma que os ob-
jetivos do projeto são o 
aumento da interação 
homem e natureza, con-
trole populacional de 
espécies consideradas 
ameaça ao meio ambien-
te e conservação de espé-
cies ameaças de extinção. 
O projeto de lei também 
quer proibir a comercia-
lização de qualquer pro-
duto oriundo da caça es-
portiva.

O projeto também abre 
possibilidade para a caça 
de outras espécies, mas 
isso deveria ser regula-
mentado pelo Governo 
do Estado, nos termos do 
art. 38-A da Constituição 
Estadual.

O deputado estadu-
al segue a mesma linha 
do deputado federal por 
Mato Grosso, Nelson 

Barbudo (PSL), que tam-
bém defende a regula-
mentação da caça de ja-
valis, assim como outros 
animais como os búfalos, 
capivaras e jacarés. Bar-
budo é o relator do pro-
jeto, que tem como autor 
o deputado Nilson Sain-
sack (PP/SC).

Os argumentos utili-
zados são os mesmos pe-
los dois parlamentares, 
tanto em nível federal 
como estadual.

Consta no projeto re-
latado por Barbudo que 
a medida tem o “intuito 
de resgatar o espírito da 
caça saudável, controlada 
e que tem como principal 
objetivo a geração de re-
cursos que serão usadas 
para manutenção de ha-
bitats e espécies amea-
çadas e principalmente 
a ocupação de um espa-
ço que hoje é totalmente 
ocupado por caçadores 
ilegais e traficantes de 
animais”.

DEBATE NA AL

O deputado Gilberto Cattani
quer liberar caça esportiva



POLÍTICA 4
Emanuel projeta queda no repasse de ICMS com novos ‘critérios de 

desempenho’ e tenta mobilizar prefeitos para se opor ao projeto 

Da redação

O prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) deter-
minou que sua equipe 
econômica se debruce 
sobre o projeto de lei 
apresentado pelo Go-
verno do Estado que 
muda os critérios de 
distribuição do Impos-
to sobre a Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS). A informação 
recebida por Emanuel é 
que Cuiabá perderia R$ 
100 milhões por ano.

Após o projeto ser 
apresentado, vários 
prefeitos entraram em 
contato com os depu-
tados, pedindo mais 
tempo para discussão 
da matéria. Se apro-

vada, a medida teria 
validade somente em 
2023 e iria redistribuir 
35% do ICMS destina-
do aos municípios sob 
critérios ligados à va-
cinação da população 
e também índices da 
Educação.

“Se for verdade que 
Cuiabá perde R$ 100 
milhões por ano com 
essa nova proposta de 
revisão dos cálculos do 
ICMS aí o buraco é mais 
embaixo. Vamos ter que 
nos mobilizar, alertar 
os deputados estadu-
ais. Eu me assustei que 
o governador queria que 
fosse aprovado a toque 
de caixa, sem discutir 
com ninguém”, disse 
Emanue.

Emanuel ainda dis-
se que é inadmissível o 
governo tentar aprovar 
uma proposta que im-
pacta no orçamento dos 
municípios sem dis-
cutir com os prefeitos. 
Ele ainda disse que faria 
uma reunião na tarde 
desta segunda, na Asso-
ciação Mato-grossense 
de Municípios (AMM), 

REPASSES AOS MUNICÍPIOS

Cuiabá teme perder R$ 100 milhões
Gilberto Leite

Emanuel diz que fará ‘romaria’ à Assembleia se perceber prejuízos para 
Cuiabá na distribuição do ICMS
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para tratar do tema, e 
também convocou uma 
reunião com Comitê 
Técnico de Ajuste Fiscal 
para aprofundar a aná-
lise sobre a proposta.

“Se for isso mesmo, 
nós temos que fazer uma 
romaria na Assembleia, 
esclarecer aos deputados 
e também chamar aten-
ção dos demais gestores 

dos municípios de médio 
e grande porte. Aparen-
temente, sem consul-
tar, sem dialogar com 
nenhum gestor, está se 
tomando uma medida 

dessa, que praticamente 
inviabilizaria os municí-
pios de médio e grande 
porte”.

O projeto foi apre-
sentado na última se-
mana, mas foi retirado 
de pauta e só deve re-
tornar à pauta em fe-
vereiro. Entretanto, nos 
bastidores há infor-
mação de que a medida 
poderia ser analisada 
antes desse prazo. De 
acordo com o deputado 
Carlos Avallone (PSDB), 
a tese é boa, mas preci-
sa ser melhor explicada 
aos gestores.

”Foi um pedido das 
prefeituras que esse as-
sunto fosse melhor dis-
cutido, inclusive com 
audiência pública, onde 
pudesse chamar os pre-
feitos e todos os depu-
tados concordaram. A 
maioria dos deputados 
também recebeu essa 
demanda dos prefeitos”, 
disse ao Estadão Mato 
Grosso. “Não dá para 
aprovar de uma sessão 
para outra, é um assunto 
muito delicado”, com-
pletou.
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Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), determinou que 
o vice-prefeito e se-
cretário de Obras, José 
Roberto Stopa (PV), no-
tifique a Secretaria Es-
tadual de Infraestrutura 
(Sinfra) questionando 
o prazo de entrega da 
trincheira Jurumirim, 
na Avenida Miguel Su-
til. A obra deveria ter 

sido entregue em de-
zembro.

"Eu estou notificando 
para saber exatamente 
o prazo. Que há atraso 
em obras eu sei, às vezes 
não saem quando você 
quer, tem uma surpresa 
aqui e outra acolá, mas 
eu determinei a notifica-
ção hoje da Secretaria de 
Obras para saber qual a 
previsão de entrega, por-
que eu quero liberar logo 
aquela trincheira", disse 

ENTREGA ATRASADA

Emanuel cobra data para liberação da trincheira
Emanuel, pouco antes de 
receber a 3ª dose da va-
cina contra covid.

A trincheira foi cons-
truída para as obras da 
Copa do Mundo, em 
2014, mas foi entregue 
com 97% dos serviços 
concluídos. A obra de re-
cuperação da trincheira 
começou no começo de 
junho e tinha prazo de 
7 meses para conclusão, 
mas devido às chuvas, a 
entrega foi adiada. Ain-

da não há uma data exa-
ta para liberar o trânsito 
no local.

Além do problema de 
drenagem de águas plu-
viais, também foi de-
tectado problemas no 
pavimento, que estava 
afundando com o peso 
dos veículos. Durante as 
obras, foi retirado cer-
ca de 1,5 metro de solo, 
que foi substituído por 
um de melhor quali-
dade. Foram investidos 

cerca de R$ 14 milhões 
nas obras de correções 
da trincheira.

No final de 2021, o 
secretário de Infraestru-
tura do Estado, Marcelo 
Padeiro, justificou a de-
mora, afirmando que o 
início da obra deveria ter 
sido em março, mas a 
permissão foi dada pela 
Prefeitura de Cuiabá so-
mente em junho. 

De acordo com o se-
cretário, se as chuvas 

ajudarem, a parte de 
baixo será entregue em 
janeiro. Já a parte de 
cima, somente em fe-
vereiro. "Nós pedimos 
para começar a obra em 
março, mas ela só foi co-
meçada em julho. Neste 
período que íamos en-
tregar, tivemos um vo-
lume de chuva diferente 
em Cuiabá. Com chuva, 
você dificilmente faz 
obra de recapeamento", 
pontuou.

Da redação

O presidente da As-
sembleia Legislativa, 
Max Russi (PSB), afir-
mou que o projeto de lei 
que altera os critérios de 
distribuição do Impos-
to sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS) para os municí-
pios de Mato Grosso só 
deve entrar na pauta de 
votação a partir de mar-
ço. A matéria foi enca-
minhada pelo governo 
do Estado, que queria 
tramitação em urgência, 
mas os deputados sofre-
ram pressão por parte 
dos prefeitos e decidi-
ram ampliar o debate 
sobre a medida.

“Nós não aceitamos 
esse projeto em regime 
de urgência. Vai ser de-
batido, vai ter audiên-
cia pública, não vamos 
debater somente com o 
prefeito da capital, mas 
sim com os 141 prefeitos 
de Mato Grosso. Agora 
não é um projeto que o 
governo mandou para 
vigorar a partir do pró-
ximo ano, é para 2026, 
paulatinamente, ir co-
locando critérios”, disse 
Max.

A proposição separa 
35% do ICMS destinado 
aos municípios para ser 
distribuído com novos 
critérios de desempenho, 
como investimentos em 
Educação e Saúde. Em 

entrevista recente, o go-
vernador Mauro Mendes 
(DEM) argumentou que 
essa é uma demanda in-
corporada recentemente 
à Constituição Federal, 
para promover a efici-
ência do serviço público, 
e já está sendo adotada 
em outros Estados. 

No entanto, a altera-
ção não foi bem recebi-
da pelos prefeitos, que 
temem perder receita 
com os novos critérios 
propostos pelo governo. 
Dentre os insurgentes 
contra o projeto está o 
prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB), que acre-

dita que Cuiabá pode ter 
uma perca de R$ 110 mi-
lhões anualmente caso 
a medida seja aprovada. 
Emanuel disse que vai 
fazer uma “romaria”, 
juntamente com os de-
mais prefeitos, para 
“conscientizar” os de-
putados.

O presidente da As-
sembleia Legislativa, 
entretanto, não acredi-
ta que Cuiabá perderia 
tudo isso em arrecada-
ção. Max ainda vê a me-
dida como uma forma de 
incentivar os gestores a 
melhorarem Educação e 
Saúde. Todavia, ele tem 

MUITA CALMA NESSA HORA...

AL vai ouvir prefeitos sobre ICMS

certeza de que os depu-
tados vão alterar o pro-
jeto durante as discus-
sões.

“É lógico que vai ter 
discussão, pode ter al-
terações, acho que tem 
condições de mudar esse 
projeto dentro da As-
sembleia e nós vamos 
fazer essas mudanças 
com debate, um debate 
franco, não preocupados 
em quem vai perder ou 
ganhar, mas preocupado 
com o todo, com o povo 
de Mato Grosso. Preci-
samos melhorar os nos-
sos índices de Educação 
e Saúde”, concluiu.

Gilberto Leite

Russi defende critérios de desempenho, mas quer ouvir prefeitos para melhorar o projeto

Da redação

A deputada Janaina 
Riva (MDB) retirou de 
pauta e arquivar o pro-
jeto que pretendia proi-
bir a venda de arado 
para churrasco em Mato 
Grosso. Em suas redes 
sociais, a parlamentar 
disse que o objetivo do 
projeto foi atingido, que 
era levantar discussão 
sobre os riscos do uso 
inadequado do objeto 
quando se usa o álcool 
para aquecer a chapa.

O projeto foi apresen-
tado após uma criança 
morrer após uma ex-
plosão de uma churras-
queira de disco, que era 
esquentada por um fo-
gareiro de álcool. Ape-
sar da motivação justa, 
a deputada foi alvo de 
várias críticas nas redes 
sociais após reportagem 
do Estadão Mato Grosso 
sobre o assunto.

Janaina disse ainda 
que vai convocar uma 
audiência para debater 
o uso do equipamento. 
Ela pretende convidar 
integrantes do Cen-
tro de Queimaduras do 
Hospital Municipal de 
Cuiabá (HMC) para tra-

zer números sobre o 
assunto.

"Além de uma cam-
panha de conscientiza-
ção sobre inflamáveis, 
vamos organizar uma 
audiência pública com 
profissionais da saúde 
que atuam no tratamen-
to de queimados para 
que eles possam publici-
zar os números e convi-
dar também fabricantes 
para que juntos possa-
mos encontrar uma sa-
ída para evitar acidentes 
e dar mais segurança na 
utilização do disco de 
arado", afirma.

No projeto, a deputa-
da justificava que o nú-
mero de acidentes com 
discos de arado tem au-
mentado bastante em 
Mato Grosso, causando 
até mesmo a morte de 
uma criança em novem-
bro de 2021, em Juara. 
Janaina também traz re-
lato do médico cirurgião 
plástico Eudes Soares de 
Sá Nóbrega, da Unidade 
de Tratamento de Quei-
maduras do Hospital 
Estadual (HE) de Bau-
ru (SP), que alerta para 
os acidentes domésticos 
causados pelo manuseio 
do disco.

DEBATE INICIADO
Janaína Riva retira 
projeto que proíbe 
disco de churrasco



POLÍTICA5
Parte da aliança que elegeu o governador em 2018, sigla quer alinhar 

pautas do funcionalismo para se unir ao projeto de reeleição

Da redação

O deputado estadu-
al Allan Kardec, presi-
dente estadual do PDT, 
afirmou que seu partido 
pode seguir apoiando o 
governador Mauro Men-
des (DEM), mas precisa 
sentar junto ao partido 
para alinhar algumas 
pautas ligadas aos servi-
dores públicos, além de 
investimentos na Baixa-
da Cuiabana. 

O PDT fez parte do 
arco de aliança que ele-
geu o governador Mauro 
Mendes, em 2018, quan-
do o partido tinha o ex-
-prefeito de Lucas do Rio 
Verde, Otaviano Pivetta, 
como candidato à vice-
-governador. Atualmen-
te, ele está sem partido. 

"É provável que o PDT 
tenha a possibilidade de 

seguir com o Mauro, 
mas nós temos pautas 
muito ligadas ao serviço 
público. Eu sou servidor 
público, nós temos uma 
força na Baixada Cuiaba-
na, temos vice-prefeito, 
vereadores atuantes na 
Baixada, então são dois 
temas que, caso o Mauro 
venha à reeleição, pre-

ELEIÇÕES

PDT impõe condição para Mauro
Gilberto Leite

Kardec avalia que apoio à candidatura de Ciro Gomes é alternativa para Mauro escapar da polarização 
entre Lula e Bolsonaro

cisa sentar com o PDT e 
alinhar", afirmou. 

Kardec ainda afirmou 
que o PDT não vai se 
juntar a nenhuma fede-
ração e que o partido se-
gue firme com a candi-
datura do ex-governador 
do Ceará, Ciro Gomes. O 
parlamentar ainda afir-
mou que uma possível 
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campanha de reeleição 
do governador Mauro 
Mendes seria beneficia-
da, caso não tenha apoio 
de Bolsonaro ou Lula. 

De acordo com o de-
putado, o eleitor mato-
-grossense está cansado 
da polarização Lula-Bol-
sonaro, o que pode be-
neficiar uma terceira via. 

"Eu acho que isso 
pode ser uma certa van-
tagem para o Mauro, vai 
estar polarizado e aquele 
que tiver apoio do Bol-
sonaro, não terá voto de 
quem não vota no Bol-
sonaro. E quem ter apoio 
do Lula, não terá voto de 
quem vota no Bolsonaro. 
Uma terceira via atrai o 

voto de quem não vai es-
tar brigando muito pelo 
presidente da República 
e sim quem está pen-
sando em Mato Grosso", 
disse. 

"Acredito que o Ciro 
Gomes seria uma grande 
opção para o governador 
apoiar", completou. 

INDEFINIDO - Apesar 
da disposição do PDT em 
apoiar a reeleição, o go-
vernador Mauro Mendes 
tem desconversado so-
bre sua candidatura. Ele 
também evita falar sobre 
o cenário político, tanto 
estadual quanto nacional, 
esquivando-se de per-
guntas polêmicas como 
seu alinhamento para dis-
puta à Presidência da Re-
pública e as articulações 
dos opositores a disputa 
pelo governo estadual.

“Essa questão de elei-
ção, vamos deixar para a 
hora certa e deixa esses 
políticos que gostam de 
conversar fiado continu-
arem conversando fiado. 
E a população faz seu 
julgamento sobre o que 
ela quer para continuar 
cuidando dos interesses 
do cidadão”, disse o go-
vernador, em entrevista 
recente.

www.oimpressomt.com.br

Da redação

A Assembleia Legislativa 
aprovou, o projeto de lei que 
prorroga o pagamento da ver-
ba indenizatória aos profis-
sionais da Saúde que estão na 
linha de frente de combate ao 
coronavírus. Com isso, o au-
xílio, que varia entre R$ 500 
e R$ 2.250, continuará sendo 
pago até junho deste ano. A 
medida foi aprovada por una-
nimidade. 

O atual cenário da pande-
mia, com aumento signifi-
cativo nos casos de covid-19, 
é um dos principais pontos 
argumentativos para o pre-
sidente da Assembleia, ao 
defender os benefícios pro-
postos pelo Executivo, assim 
como os aumentos nos casos 
da gripe H3N2 e dengue. 

De acordo com a mensagem 
do governo estadual, a medida 
também visa evitar uma eva-

são profissional do ramo, as-
sim como impedir qualquer 
possibilidade de retrocesso 
nas estruturas e atendimento. 

"Estamos passando por um 
momento de aumento no nú-
mero de casos da Covid-19 em 
no Estado e os profissionais 
da saúde prestam esse serviço 
importantíssimo para a popu-
lação. O adicional vai permitir 
a manutenção dos profissio-
nais em seus postos, valori-
zando esse trabalho prestado 
e garantindo o atendimento 
de qualidade aos mato-gros-
senses", disse o governador 
Mauro Mendes (DEM). 

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Max 
Russi (PSB), também come-
morou a aprovação do projeto 
que beneficia os servidores da 
Saúde após a votação. “Esses 
servidores, que estão na linha 
de frente, precisam realmente 
dessa contribuição”, disse.

A verba foi criada em ju-
lho de 2020 e foi prorrogada 
pela lei 678/2021 até o final 
do ano passado. De acordo 
com a Secretaria Estadual 
de Saúde (SES), mais de 4,2 
mil servidores já foram be-
neficiados. O recurso é des-
tinado especificamente aos 
servidores que atuam na li-
nha de frente do combate à 
pandemia de covid-19 nas 
unidades hospitalares, am-
bulatoriais e áreas finalísti-
cas da SES.

A verba indenizatória não 
é fixa e está relacionada à si-
tuação de cada profissional 
junto às unidades. O benefí-
cio também não é válido para 
os profissionais contratados e 
remunerados exclusivamente 
pelo sistema de plantão, pois 
o valor a ser recebido é exa-
tamente aquele previsto em 
edital do Processo Seletivo 
correspondente.

‘LINHA DE FRENTE’

AL aprova adicional para servidores profissionais da Saúde
Gilberto Leite

Russi avalia que adicional é uma forma de reconhecimento aos 
profissionais da ‘linha de frente’

Gabriel Soares

O prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) revelou 
dados preliminares de 
um levantamento que 
realizou a respeito da 
nova repartição do ICMS 
para os municípios. Se-
gundo ele, a proposta 
que está em debate na 
Assembleia ocasionará 
perdas de repasses para 
a capital e para outras 
prefeituras do interior. 
Por isso, pediu a amplia-
ção do debate para ouvir 
os 141 prefeitos do esta-
do, com ajuda da Asso-
ciação Mato-grossense 
dos Municípios (AMM).

O levantamento fei-
to por Emanuel aponta 
que Cuiabá pode perder 
até R$ 110 milhões com 
o projeto. Segundo ele, 
outras cidades do in-
terior também seriam 

afetadas: Rondonópo-
lis com a perda de R$ 
60 milhões, seguida de 
Várzea Grande, Sorriso e 
Lucas do Rio Verde com 
R$ 50 milhões.

Emanuel reiterou 
que as prefeituras pre-
cisam cumprir à risca a 
Lei Orçamentária Anual 
(LOA) e, caso não haja 
uma alternativa viável 
para implantação do PL, 
as receitas entrarão no 
vermelho, reforçando a 
necessidade de uma re-
avaliação dos estudos 
que chegaram a tal con-
clusão. 

"Vamos revisar, aju-
dar a melhorar a justiça 
tributária dos municí-
pios pobres. Mato Gros-
so tem a maioria esma-
gadora dos municípios 
pobres, de médio para 
pequeno porte. É preciso 
haver uma justiça. Não é 

tirando de forma desa-
visada de quem está se 
sustentando no sangue, 
suor e lágrimas, não de 
quem está conseguindo 
sobreviver, que vamos 
resolver o problema dos 
municípios mais caren-
tes", enfatizou. 

Contrário à aprovação 
do texto, Pinheiro cha-
mou atenção e alertou 
os representantes mato-
-grossenses na Câmara 
Federal para as conse-
quências que serão acar-
retadas, deixando claro 
novamente que não irá 
abaixar a guarda. 

"É necessário haver 
essa conscientização e 
pedir para o governo 
do Estado que não que-
remos briga, mas sim, 
dialogar, discutir e con-
tribuir ", finalizou.

*Com informações da as-
sessoria

MUDANÇA NO ICMS

Emanuel Pinheiro aponta 
prejuízo para Cuiabá e interior

Da redação

O PSDB ainda não 
decidiu se vai apresen-
tar candidato ao go-
verno do estado ou se 
manterá apoio a Mau-
ro Mendes (DEM), caso 
ele decida pela reelei-
ção na disputa elei-
toral deste ano. Tam-
bém não fechou acordo 
com nenhum dos atu-
ais pré-candidatos ao 
Senado ou definiu um 
nome da própria sigla.

A informação foi 
confirmada pelo depu-
tado estadual Wilson 
Santos, nesta quinta-
-feira (13), em entre-
vista à CBN Cuiabá.

De acordo com o tu-
cano, que é candidato 
à reeleição, o partido 
está focado na forma-

ção de chapas propor-
cionais. Afinal, são 8 
vagas na Câmara dos 
Deputados e 24 na As-
sembleia Legislativa.

“O PSDB até o mo-
mento, não tem candi-
dato ao Senado nem ao 
Governo. Nenhum fi-
liado manifestou o de-
sejo de disputar estas 
duas posições. O par-
tido está se movimen-
tando para formar uma 
chapa forte para depu-
tado federal e estadual. 
Tudo será definido nas 
convenções”, disse.

Sobre novas filia-
ções, o deputado dei-
xou escapar o convite 
feito ao secretário de 
Estado de Cultura, Es-
porte e Lazer, Alberto 
Machado, o Beto Dois 
a Um. Ele já anunciou 

interesse em disputar 
uma vaga no parla-
mento estadual.

“Já disse a ele que 
‘a história da Secel se 
divide em duas partes: 
antes e depois do Beto. 
O que ele produziu 
num curto espaço de 
tempo é inacreditável. 
As bases do setor pro-
dutivo-cultural, em 
particular, da música, 
o querem como candi-
dato. É jovem, sangue 
novo, inteligente, ficha 
limpa. Fizemos o con-
vite e ele está avalian-
do”, disse.

Vale lembrar que 
ainda em 2021, o PSDB 
confirmou a candida-
tura de João Dória, go-
vernador de São Paulo, 
à presidência da Repú-
blica.

CORRIDA ELEITORAL

PSDB ainda não escolheu nomes 
para 2022, diz Wilson Santos
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Com mais de 2 mil casos sendo registrados a cada dia, 84,38% dos leitos de 
UTI já estão ocupados; restam 25 vagas para pacientes graves de covid-19

Gabriel Soares

Mato Grosso está 
novamente à beira do 
colapso do sistema de 
saúde diante do rápido 
crescimento no número 
de casos graves de co-
vid-19. Nesta sexta-fei-
ra, 14 de janeiro, 84,38% 
dos leitos de UTI do Sis-
tema Único de Saúde 
(SUS) já estavam ocupa-
dos, restando apenas 25 
vagas para atender no-
vos pacientes.

Os dados da Secre-
taria Estadual de Saúde 
(SES) mostram ainda 
que sete hospitais já não 
têm mais vagas em UTI 
e apenas duas unidades 
não estão operando ‘no 
vermelho’.

Por meio de nota, a 
assessoria a SES infor-
mou que está monito-
rando a informação e 

novas medidas podem 
ser adotadas. Não fo-
ram informadas quais 
medidas serão adotadas. 
Também não há infor-
mação sobre a abertura 
de novos leitos para evi-
tar o colapso do sistema 
de saúde. 

Ao todo, há 160 pa-
cientes adultos em es-
tado grave internados 
em leitos de UTI no es-
tado e duas crianças em 
leitos pediátricos. Ou-
tros 14 leitos se encon-
tram bloqueados, o que 
ocorre quando há ne-
cessidade de manuten-
ção nos equipamentos 
ou limpeza.

Conforme os dados da 
SES, já não há mais va-
gas em UTI para atender 
pacientes de covid-19 
nos hospitais Universi-
tário Júlio Muller (Cuia-
bá), Estadual Santa Casa 
(Cuiabá), Pronto-Socor-
ro de Cuiabá, Metropo-
litano Hospital Estadu-
al Lousite Ferreira da 
Silva (Várzea Grande), 
Hospital Regional de Si-
nop, Hospital Regional 
de Peixoto de Azevedo 
e Hospital Municipal de 
Querência.

Outras sete unidades 
se encontram acima da 

TSUNAMI DA ÔMICRON

Saúde volta à beira do colapso
Gustavo Basso/Wikicommons

Dados da SES mostra quem 7 hospitais já não têm leitos de UTI disponíveis e 
apenas duas unidades operam ‘com folga’
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ções somam 575.014 
desde o início da pan-
demia, em abril de 2020. 
Mais de 546 mil pessoas 
conseguiram se recupe-
rar da doença.

REDUÇÃO DE LEITOS 
- Com a redução do nú-
mero de casos e contro-
le da pandemia ao longo 
de 2021, o Estado fechou 
boa parte dos leitos. A 
taxa de ocupação per-
maneceu baixa por um 
longo período, devido à 
situação de estabilidade 
vivida em todo o país. 
No auge da pandemia, 
Mato Grosso chegou a 
ter mais de 500 leitos 
de UTI. Após o desati-
vamento, restam ape-
nas 194 leitos pactuados 
com o SUS.

Desde o começo de 
2022, houve um au-
mento súbito no núme-
ro de infecções pelo co-
ronavírus. Essa elevação 
é atribuída à intensa 
movimentação de pes-
soas para as festas de 
final de ano. Os núme-
ros mais recentes apon-
tam que há mais de 11 
mil casos ativos da do-
ença em Mato Grosso, 
dos quais 2.333 mil fo-
ram registrados apenas 
nas últimas 24h.

faixa de alerta de ocupa-
ção, que é de 60%. São 
elas: Santa Casa de Ron-
donópolis (80%), Hos-
pital Vale do Guaporé 
(90%), Hospital Re-
gional de Nova Mutum 
(90%), Hospital Regio-
nal de Cáceres (66,67%), 
Hospital Municipal de 
Juína (80%), Hospital 

Municipal de Tangará 
(70%) e o Pronto-So-
corro de Barra do Garças 
(88,89%).

NOVOS CASOS - Nes-
ta sexta (14), a SES in-
formou o registro de 
2.992 novos casos de 
covid-19 e quatro mor-
tes pela doença. Os nú-
meros se assemelham 

aos que eram registra-
dos durante a segunda 
onda da pandemia, con-
siderada a mais mortal 
até o momento, quando 
havia o registro diário de 
3 mil novos casos.

Até o momento, a 
pandemia já causou 
14.122 vítimas fatais em 
Mato Grosso. As infec-

Da redação

O prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) não 
descartou um colapso 
na saúde do município 
devido ao aumento de 
casos de covid-19, sín-
drome respiratória agu-
da grave (SRAG) e surto 
gripal registrados nos 
últimos dias. Mas ga-
rantiu que a Saúde está 
pronta para enfrentar 
a nova onda, inclusi-
ve aumentando o ho-
rário de atendimento 
das unidades básicas de 
saúde, que não irão fe-
char para horário de al-
moço.

"Determinei que as 
unidades básicas de 
saúde, temos 100 em 
Cuiabá, abram das 7h 
às 17h. No horário de 
almoço, não vai fechar. 
E se for necessário, se-
rão abertas aos finais 
de semana também. 
Nesse novo decreto, 
dei poder à secretá-
ria de Saúde, Suelen 
Alliend, que suspenda 
as férias dos servido-

res, se houver neces-
sidade, e determine a 
abertura nos finais de 
semana", ressaltou.

Por enquanto, o Mu-
nicípio não deve adotar 
nenhuma outra medi-
da 'gravosa'. Segundo 
o prefeito, Cuiabá tem 
monitorado o aumento 
de casos, principalmen-
te por causa da procura 
das unidades básicas de 
saúde, que se mostram 
eficientes no atendi-
mento secundário e bá-
sico dos casos de surto 
gripal.

"Por enquanto, com 
a imunização avançan-
do, tendo 900 mil doses 
aplicadas [de reforço], 
estamos apenas moni-
torando a situação. Mas 
tudo que estiver que ser 
feito para proteger a 
vida e a saúde dos cuia-
banos, iremos fazer. 
No momento, nenhu-
ma medida grave será 
tomada. Há uma preo-
cupação, uma ameaça 
sim, de colapso na rede 
de saúde, mas estamos 
no controle. Cuiabá está 

sempre à frente e conti-
nuará", disse.

Emanuel garantiu 
que já determinou em 
medida de urgência a 
compra de testes para 
detectar a covid-19. 
"Tínhamos toda uma 
estrutura para realizar 
os testes, mas de uma 
hora para outra aumen-
tou muito a procura. 
Então já determinei a 
compra de mais testes, 
mas temos que esperar 
o processo correr. A de-
terminação é de urgên-
cia, mas no prazo nor-
mal", afirmou.

O prefeito também 
disse ter visto com pre-
ocupação a resposta 
do governador Mauro 
Mendes (DEM) sobre 
não reabrir o Centro de 
Triagem, na Arena Pan-
tanal. "Fiquei preocu-
pado. Eu entendo ser 
o momento adequado 
para abrir, em parceria 
e união de esforços com 
municípios, para com-
bate a pandemia. Temos 
que tomar nossas medi-
das então", finalizou.

ALERTA LIGADO

Prefeito não descarta novo colapso na saúde em Cuiabá

Da redação

Após decretar Si-
tuação de Emergência 
diante do aumento de 
contágio pela covid-19 
e síndromes gripais, 
Nossa Senhora do Li-
vramento (39,6 km de 
Cuiabá) cancelou o tra-
dicional Carnaval Ba-
nana-folia. "Não há 
nenhuma possibilidade 
da Prefeitura livramen-
tense realizar a folia este 
ano", declarou Silmar de 
Souza Gonçalves (DEM), 
prefeito do município.

Segundo o prefeito 
papa-banana, a decisão 

pelo cancelamento do 
carnaval ocorreu devido 
à insegurança sanitária 
provocada pela variante 
Ômicron e pelo aumento 
nas taxas de uma pos-
sível transmissibilidade 
da nova cepa H3N2, do 
vírus Influenza.

Desde o início da 
pandemia, em abril de 
2020, o município noti-
ficou 3.223 casos de co-
vid-19, dos quais 1.168 
foram confirmados. Em 
21 de dezembro, cinco 
pacientes estavam in-
ternados, mas com as 
festas de finais de ano, 
na terça-feira (11), 33 

pessoas estavam inter-
nadas. Livramento tem 
uma taxa de imunização 
de quase 70%.

Isso fez com que o 
prefeito também decre-
tasse Situação de Emer-
gência, que passou a 
valer a partir de quarta-
-feira (12) e terá duração 
de 30 dias.

No decreto, está proi-
bido totalmente a re-
alização de quaisquer 
festas, bailes, aglome-
rações e demais eventos 
sociais, sejam com ou 
sem fins lucrativos. As 
farmácias, estabeleci-
mentos de saúde e de-

AUMENTO CASOS COVID

Nossa Senhora do Livramento cancela tradicional Carnaval
mais serviços essenciais 
permanecerão com fun-
cionamento normal.

Igrejas, templos reli-
giosos, agência de cor-
reios, cartórios, postos 
bancários assim como 
do comércio em geral 
tais como lojas, bares e 
lanchonetes funciona-
rão com apenas 50% de 
sua capacidade de lota-
ção e ainda deverão que 
atender com as restrições 
sanitárias determinadas 
nas normativas expedidas 
pela Secretaria Municipal 
de Saúde, em especial os 
restaurantes self-service 
que deverão disponibili-

zar e exigir o uso de luvas 
plásticas para seus clien-
tes se servirem.

Outra proibição fica 
por conta das atividades 
realizada ao ar livre, se-
jam quaisquer dela que 
possibilitem a aglomera-
ção de pessoas, tais como 
passeios ciclísticos, tor-
neios de futebol e acade-
mias ao ar livre. E, per-
manece obrigatório o uso 
de máscara, álcool gel e 
o respeito ao distancia-
mento social sujeitan-
do os infratores a multa 
pelo descumprimento da 
norma sem prejuízo de 
outras sanções.

O não cumprimento 
das determinações pu-
blicadas no decreto cons-
tituirá ofensa às normas 
sanitárias municipais e 
ensejará a aplicação de 
multa aos cidadãos e es-
tabelecimentos, o em-
bargo e até a cassação da 
licença de funcionamen-
to do estabelecimento 
em caso de recalcitrân-
cia. O infrator que des-
cumprir quaisquer das 
disposições contidas no 
decreto se sujeitará a 
multa no valor de 10 UPF 
sem prejuízo de eventual 
responsabilização cível e 
criminal.
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Aumento nas bombas é reflexo da redução de 20% na produção durante a safra 
2021/22, junto ao encarecimento das matérias-primas e insumos

Da redação

Um dia após a Petro-
bras aumentar o preço da 
gasolina e do óleo diesel, 
os motoristas de Cuiabá 
perceberam novos preços 
também para o etanol. O 
álcool já é vendido por 
até R$ 4,99 em alguns 
postos de combustível da 
capital na quinta-feira, 
13 de janeiro.

O diretor-executivo 
do Sindicato do Comér-
cio Varejista de Derivados 
de Petróleo do Estado de 
Mato Grosso (Sindipetró-
leo), Nelson Soares Jú-
nior, avalia que os postos 
estão fazendo um 'rea-
juste de mercado', mas 
que é difícil prever o com-
portamento do mercado 
no cenário de incertezas 
provocado pela variante 
da covid, a ômicron. 

"Nós não acompa-
nhamos os preços dia-
riamente nos postos, a 
gente acompanha mais 
as divulgações sema-
nais da ANP (Agência 
Nacional de Petróleo), 
mas com certeza foi al-
gum ajuste feito", afir-
ma Nelson. Nelson ainda 
afirmou que a venda di-
reta de etanol aos postos, 
sancionada pelo presi-
dente no início do ano, 
pode ser positiva para 
reduzir o preço do etanol 
a médio e longo prazo. 

"A gente entende que 
a médio e longo prazo 
pode trazer benefícios, 
principalmente para 
aqueles postos que fi-
cam mais próximos das 
usinas", comenta. "Com 
o tempo vai se ajustar e 
acabar trazendo algum 
benefício", completa. 

Levantamento realiza-
do pela Agência Nacional 
do Petróleo (ANP) aponta 
que o etanol era comer-
cializado ao preço médio 
de R$ 4,55 por litro na 
última semana, podendo 
ser encontrado por até R$ 
4,39 em alguns postos. O 
levantamento de preços 
foi realizado entre os dias 
3 e 5 de janeiro.

OLHA A BOMBA!

Preço do etanol também dispara
Gilberto Leite

Aumento do etanol foi percebido um dia após Petrobras 
elevar preços da gasolina e do diesel

Com esse valor, o eta-
nol continua menos van-
tajoso do que a gasolina 
para os motoristas que 
abastecem carros flex. O 
derivado de petróleo está 
sendo comercializado 
com preços entre R$ 6,27 
e R$ 6,49, o que resulta 
em uma razão de 0,76 
nos preços. Sempre que o 
valor fica acima de 0,7, a 
gasolina é mais vantajo-
sa do que o álcool.

A disparada no preço 
do álcool é resultado da 
menor produção durante 
o ano de 2021, atrelada 
à valorização das maté-
rias-primas no mercado 
internacional. Segundo 
a União das Indústrias 
de Cana de Açúcar (Úni-
ca), a produção de eta-
nol hidratado na safra 
2021/2022 alcançou 15,8 
bilhões de litros, 20% a 
menos do que o período 
anterior.

Por falta de maté-
ria-prima, as usinas de 
etanol da região Centro-
-Sul do Brasil não rea-
lizaram qualquer mo-
agem durante a última 
quinzena de dezembro. 
As unidades que con-
tinuaram produzindo 
etanol no período usa-

ram milho como maté-
ria-prima. O grão sofreu 
valorização de mais de 
64,65% em 2021. Em 
Campinas (SP), a saca 

do grão era comerciali-
zada por R$ 95,27 nesta 
quarta-feira (12), acu-
mulando valorização de 
5,45% no mês.

Em nota, diretor téc-
nico da Unica, Antonio de 
Padua Rodrigues, explica 
que “a despeito da retra-
ção na oferta de cana-
-de-açúcar, os atuais ní-
veis de estoque de etanol 
oferecem conforto para o 
pleno abastecimento do 
mercado nos próximos 
meses de entressafra”.

PRODUÇÃO - A pro-
dução de etanol anidro 
- que é misturado à ga-
solina - em dezembro 
foi de 174 milhões de 
litros (-4,29%), sendo 
82,7 milhões fabricados 
a partir do processa-
mento de milho e, uma 
outra parte, fruto do re-
processamento de etanol 
hidratado. No acumulado 
do ano safra, a fabricação 
de etanol anidro totali-
zou 10,8 bilhões de litros 
(+12,75%).

A produção de eta-
nol hidratado, por sua 
vez, registrou 182,9 mi-
lhões de litros fabricados 
em dezembro (-3,76%). 
Destes, 232,3 milhões fo-
ram fabricados a partir 
do milho. No acumulado 
do ano safra 2021/2022, 
a produção de etanol hi-
dratado alcançou 15,8 bi-
lhões de litros (-20,06%).

www.oimpressomt.com.br

Da redação

O número de ina-
dimplentes do estado 
de Mato Grosso cresceu 
3,36% em dezembro de 
2021, em relação a de-
zembro de 2020. O dado 
ficou acima da média 
da região Centro-Oeste 
(3,26%) e abaixo da mé-
dia nacional (5,15%). Na 
passagem de novembro 
para dezembro, o núme-
ro de devedores do Esta-
do caiu -1,87%. Na região 
Centro-Oeste, na mesma 
base de comparação, a 
variação foi de -1,44%.

A abertura por faixa 
etária do devedor mostra 
que o número de deve-
dores com participação 

mais expressiva em Mato 
Grosso, em dezembro, 
foi o da faixa de 30 a 39 
anos (26,06%), tendo 
43,2 anos como idade 
média. A participação 
dos devedores por sexo 
segue bem distribuída, 
sendo 54,22% homens e 
45,78% mulheres.

Em dezembro de 
2021, o número de de-
vedores em Mato Grosso 
chegou a 1,118 milhões. 
Cada consumidor nega-
tivado do estado devia, 
em média, R$ 3.617,46, 
na soma de todas as dí-
vidas. Os dados ainda 
mostram que 38,40% 
dos consumidores do 
estado tinham dívidas 
de valor de até R$ 500, 

ENDIVIDADOS

1 em 3 famílias de MT começa o ano no vermelho
percentual que chega a 
53,28% quando se fala de 
dívidas de até R$ 1.000. 
O tempo médio de atraso 
dos devedores negati-
vados de Mato Grosso é 
igual a 25,9 meses, sen-
do que 32,64% dos de-
vedores possuem tempo 
de inadimplência entre 1 
e 3 anos.

EVOLUÇÃO - Em de-
zembro de 2021, o nú-
mero de dívidas em 
atraso de moradores do 
Estado cresceu 5,27%, 
em relação a dezem-
bro de 2020. O dado fi-
cou acima da média da 
região Centro-Oeste 
(5,10%) e abaixo da mé-
dia nacional (6,97%). Na 
passagem de novem-

bro para dezembro, o 
número de dívidas caiu 
-1,26%. Na região Cen-
tro-Oeste, nessa mesma 
base de comparação, a 
variação foi de -2,09%.

O setor com partici-
pação mais expressiva 
do número de dívidas 
em dezembro no Estado 
foi Bancos, com 36,24% 
do total.

Em dezembro de 
2021, cada consumidor 
inadimplente em Mato 
Grosso tinha em média 
1,939 dívidas em atraso. 
O número ficou acima da 
média da região Centro- 
Oeste (1,891 dívidas por 
pessoa inadimplente) e 
acima da média nacional 
registrada no mês (1,820 

dívidas para cada pessoa 
inadimplente).

"O consumo em 2021 
apresentou de forma 
geral números melho-
res que o ano anterior, 
ao analisar somente o 
crediário onde o cres-
cimento ficou próximo 
de 20% e compararmos 
com o percentual de ina-
dimplência, é possível 
afirmar que o saldo final 
foi positivo", avaliou o 
superintendente da CDL 
Cuiabá, Fábio Granja.

Ele acrescentou que 
apesar do resultado em 
2021 ter sido melhor, 
será preciso ficar atento 
com o mercado e pla-
nejar bem 2022. “A ina-
dimplência é um mal 

que afeta negócios, leva 
a escassez de recursos, a 
falência e prejudica até 
mesmo o psicológico de 
pessoas. Diante de um 
cenário econômico ainda 
instável, é preciso cada 
vez mais ter um plano fi-
nanceiro pessoal que seja 
consultado e revisado de 
forma periódica. Com a 
alta da inflação, a capa-
cidade de pagamento do 
cidadão foi reduzida e 
com isso a dificuldade de 
pagar contas parceladas. 
O exemplo mais claro é 
o crescimento da fatia de 
dividas com os bancos 
que envolvem financia-
mentos, empréstimos e o 
rotativo do cartão de cré-
dito” concluiu ele.

Cristina Indio/ABr
 
A safra nacional re-

gistrou queda de 0,4% 
em 2021, em relação ao 
ano anterior, após três 
períodos seguidos re-
gistrando números po-
sitivos. De acordo com a 
última estimativa do Le-
vantamento Sistemáti-
co da Produção Agrícola 
(LSPA), divulgado nesta 
terça (11) pelo Instituto 
brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), em 
2021 a produção fechou 
com o total de 253,2 mi-
lhões de toneladas.

Para 2022, o terceiro 
prognóstico para a sa-
fra deste ano indica que 
o cenário deve mudar e 
com o volume previsto 
de 277,1 milhões de to-
neladas voltará a apre-
sentar mais um recorde, 
mesmo com o leve recuo 
de 0,3% ou de 0,9 milhão 
de toneladas, em relação 
ao segundo prognóstico.

Segundo o gerente do 
LSPA, Carlos Barradas, o 
resultado pode ser favo-
recido pelo momento em 
que foi feito o plantio da 

soja, principal produto 
da produção brasileira. 

“Ao contrário da sa-
fra de 2021, quando 
houve atraso no plan-
tio, na safra de 2022, a 
soja, principal produto 
das lavouras brasileiras, 
foi semeada antecipada-
mente e de forma acele-
rada, na maior parte das 
regiões produtoras do 
país, por conta dos ele-
vados volumes de chu-
vas ao longo do mês de 
outubro nas regiões Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste. 
Isso deve ampliar a ja-
nela de plantio das cul-
turas de seguda safra e 
beneficiar essa produ-
ção”, disse.

Ainda assim, Bar-
radas chamou atenção 
para os impactos climá-
ticos, que ocorreram por 
causa de áreas de insta-
bilidade nos estados do 
Nordeste e do Sudeste, 
provocadas pela Zona de 
Convergência intertro-
pical, e ainda os efeitos 
do fenômeno La Ninã 
nos estados do Sul, que 
já começam a interferir 
nos cultivos.

CLIMA FAVORÁVEL 

Safra terá novo recorde em 2022
“Há registro de chu-

vas acima da média na 
Bahia e Ceará, enquanto 
nos três estados do Sul e 
em Mato Grosso do Sul 
já se observa um menor 
volume de chuvas, com 
registro de estiagens se-
veras regionalizadas, o 
que vem afetando as cul-
turas de verão. Com isso, 
as novas informações 
recebidas nesse terceiro 
prognóstico já apontam 
um declínio de 0,3%, ou 
900 mil toneladas, em 
relação ao que havia sido 
estimado no prognóstico 
anterior para este ano”, 
observou.

Apesar da situação 
climática, com 277,1 mi-
lhões de toneladas em 
2022, a safra deverá ter 
23,9 milhões de tonela-
das a mais, o que repre-
sentará 9,4% superior a 
de 2021. Vão contribuir 
para isso, a maior pro-
dução de soja (2,5%), de 
milho (11,2% na primei-
ra safra e 29,4% na se-
gunda), de algodão her-
báceo em caroço (4,6%), 
de sorgo (11,4%) e de 
feijão (10,8% na primei-

ra safra e 4,6% na se-
gunda).

Só na soja, o volume de 
produção foi estimado em 
138,3 milhões de tonela-
das, o que será um novo 
recorde e poderá corres-
ponder a mais da me-
tade do total de cereais, 
leguminosas e oleagino-
sas produzidos no país 
em 2022. Para o milho a 
expectativa é a produção 
de 108,9 milhões de to-
neladas. Se confirmada, a 
colheita recorde ocorrerá 
após a recuperação das 
lavouras que registraram 
queda na produção em 
2021, causada pelo atra-
so no plantio da segunda 
safra e da falta de chuvas 
nas principais unidades 
produtoras.

Em movimento con-
trário é esperado um 
recuo nas produções do 
arroz (-4,9%), do fei-
jão (-0,9%) e do tri-
go (-7,4%) toneladas. 
“Apesar da queda, essa 
produção de arroz deve 
ser suficiente para abas-
tecer o mercado interno 
brasileiro”, completou o 
gerente.

Da redação

A Lei Orçamentária 
Anual de 2022 – Lei nº 
11.666 – foi publicada, 
na terça-feira (11.01), 
com um orçamento de 
R$ 26,585 bilhões. San-
cionada pelo governador 
Mauro Mendes (DEM), a 
LOA prevê, ainda, inves-
timentos na ordem de R$ 
3,304 bilhões, o que re-
presenta a aplicação de 
15% da receita corren-
te líquida do Estado em 
ações e serviços públicos 
para a população.

Em relação ao orça-
mento de 2022, previsto 
em R$26,585 bilhões, ele 
é 20% maior que o apro-
vado, em 2021, de R$ 
22,114 bilhões. O supe-
rávit é registrado após 10 
anos de déficit, quando o 
Estado gastava mais do 
que arrecadava.

Os números positivos 
são resultados do ajuste 
fiscal realizado pelo Go-
verno do Estado que, nos 
últimos três anos, con-
seguiu sanear as con-
tas públicas e alcançar o 

equilíbrio fiscal. Depois 
de recuperar a economia 
e retomar sua capacida-
de de investimento, Mato 
Grosso hoje tem nota A 
quanto a sua Capacidade 
de Pagamento (Capag) e 
implementou neste ano o 
maior pacote de redução 
de impostos, permitindo 
que R$ 1,2 bilhões deixem 
de ser arrecadados e fi-
quem no bolso do cidadão.

De acordo com o se-
cretário adjunto de Or-
çamento da Secretaria 
de Fazenda, Ricardo Ca-
pistrano, o cenário para 
2022 será de investi-
mentos em diversas áre-
as, contemplando todas 
as regiões do Estado.

“O orçamento públi-
co para este ano retrata 
as mudanças observadas 
na gestão fiscal do Esta-
do desde 2019, caracte-
rizada pela ampliação da 
capacidade de financiar a 
oferta de bens e serviços 
públicos, bem como in-
vestimentos em infraes-
trutura em todas as regi-
ões mato-grossenses”, 
pontua Ricardo.

CONTAS NO AZUL 
MT receberá R$ 3,3
bi em investimentos
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Produção não consegue acompanhar a demanda por proteína animal no 
mundo e preços devem voltar a subir ao longo do 1º semestre

Da redação

Maior exportador de 
carne bovina do mun-
do, o Brasil vive um ce-
nário de menor oferta 
de animais para abate 
e elevação do custo de 
produção, o que deve 
continuar a pressionar 
os preços da proteína 
no mercado interno. 
O mercado já dá sinais 
de uma nova onda de 
valorização do boi, 
após a retomada das 
exportações para a 
China, maior impor-
tador das commodi-
ties brasileiras.

Pesquisadores do 
Centro de Estudos 
Avançados em Econo-
mia Aplicada (Cepea) 
apontam que o mercado 
externo também deve 
continuar pressionan-
do os preços da carne 
no Brasil, a exemplo do 
que ocorreu em 2021, 
com forte demanda da 
China.

A avaliação é com-
partilhada pelo eco-
nomista Vivaldo Lo-
pes. Ele ressalta que 
a produção de carne 
não está conseguindo 
acompanhar a alta de-
manda pelo produto, o 

que deve resultar em 
preços mais altos para 
o consumidor, prin-
cipalmente durante o 
primeiro semestre do 
ano. Esse efeito deve 
ter um importante pa-
pel para elevar, nova-
mente, a inflação dos 
alimentos.

“Esse aumento de 
preços é um aumen-
to em dólar, portan-
to é um aumento real 
porque a demanda está 
aquecida e a produ-
ção de carne não está 
na mesma dimensão. 
Portanto, eu vejo para 
2022 um cenário não 
muito bom para o con-
sumidor de carne, quer 
seja de frango, carne 
suína, e bovina, mas 
principalmente a car-
ne bovina que é mais 
popular”, diz o econo-
mista.

Além da menor ofer-
ta de animais para aba-
te, os produtores têm 
que lidar com o au-
mento no custo de pro-
dução da pecuária, de-
vido ao encarecimento 
de todos os insumos 
- ração, energia, com-
bustíveis, etc. A con-
junção desses fatores é 
a explicação para a va-
lorização mais recente 
na arroba do boi, que já 
era comercializa a R$ 
310,59 em Mato Gros-
so na terça-feira (11). 
Na praça de São Paulo, 
a cotação da arroba já 
atinge R$ 333. 

A valorização da 
carne bovina, bem 
acima da renda mé-

VIROU ‘LUXO’

Carne deve ficar mais cara em 2022
Stephen Ausmus/USDA

Preços da carne no mercado ao consumidor devem voltar a subir no primeiro semestre

dia dos trabalhadores, 
tem provocado uma 
mudança de compor-
tamento dos brasilei-
ros. A carne vermelha 
ganhou status com-
parável a um artigo de 
luxo e perdeu espaço 
no cardápio dos brasi-
leiros. 

O consumo de car-
ne bovina, que havia 
chegado próximo a 40 
quilos por pessoa en-
tre 2010 e 2014, recuou 
para 35,9 kg por pessoa 
em 2020. Estimativas 
da Companhia Nacio-
nal de Abastecimento 
(Conab) apontam que 
o consumo de carne em 
2021 ficou na casa dos 
26 kg por pessoa. É o 
menor patamar desde 
1996, quando iniciou a 
série história da pes-
quisa.
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Luciano Nascimento/ABr

O mercado financeiro 
diminuiu mais uma vez 
a previsão para o cres-
cimento da economia 
brasileira neste ano. As 
projeções constam do 
segundo boletim Focus 
de 2022, que aponta um 
crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) de 
0,28%, ante os 0,36% 
projetado na primeira 
semana do ano.

O boletim, divulgado 
pelo Banco Central (BC), 
reúne a projeção do mer-
cado para os principais 

indicadores econômicos 
do país. Na última sema-
na de 2021, a previsão do 
mercado era de um cres-
cimento de 0,42% e, há 
quatro semanas, a previ-
são era de 0,50%.

O mercado também 
reduziu a previsão de 
crescimento do PIB - a 
soma de todos os bens e 
serviços produzidos no 
país - para 2023, de 1,8% 
para 1,7%. Há quatro se-
manas, a projeção era de 
crescimento de 1,9%.

Em 2024, a projeção 
do mercado financeiro 
se manteve estável em 

SÓ 0,28%

Mercado reduz previsão de crescimento em 2022
relação à semana ante-
rior, com expansão do 
PIB em 2%. No boletim 
divulgado hoje, o mer-
cado manteve em 4,5% 
a previsão do PIB para o 
ano de 2021. Há quatro 
semanas, a previsão era 
de um crescimento de 
4,71%, em 2021.

Para 2022, o mercado 
financeiro manteve a es-
timativa de inflação das 
duas últimas semanas, 
com o Índice Nacional 
de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) ficando 
em 5,03%. Já para 2023, 
o mercado reduziu a ex-

pectativa de inflação para 
3,36%, ante os 3,41% 
da semana passada. Em 
2024, a previsão é mesma 
da semana passada com 
inflação em 3%.

Para 2021, a previsão 
para o IPCA, considerado 
a inflação oficial do país, 
também variou para 
baixo, de 10,01% para 
9,99%. É a quinta redu-
ção depois de 35 sema-
nas consecutivas de alta 
da projeção.

SELIC E CÂMBIO - A 
previsão do mercado para 
a taxa básica de juros, a 
Selic, ao final de 2022, 

aumentou em relação ao 
projetado na semana pas-
sada, passando de 11,5% 
para 11,75% ao ano, no 
boletim divulgado hoje.

Atualmente a Selic, 
definida pelo Comitê de 
Política Monetária (Co-
pom), está em 9,25% 
ao ano. Para a próxima 
reunião do órgão, em fe-
vereiro, o Copom já si-
nalizou que deve elevar 
a taxa em 1,5 ponto per-
centual.

Para o fim de 2023, a 
estimativa é de que a taxa 
básica caia para 8% ao 
ano, a mesma previsão da 

semana passada. E para o 
fim de 2024, a previsão 
é de Selic em 7% ao ano, 
projeção que repete a da 
semana anterior.

A expectativa do mer-
cado para a cotação do 
dólar em 2022 também se 
manteve igual ao projeta-
do na semana passada, fi-
cando em R$ 5,60. Já para 
os próximos dois anos, a 
projeção do mercado é de 
alta no câmbio. Para 2023, 
a previsão da cotação do 
dólar subiu de R$ 5,40 
para R$ 5,45. Para 2024, 
a projeção passou de R$ 
5,30 para R$ 5,39.

Da redação

Apesar da redução no 
volume de exportações 
de carne durante o ano 
de 2021, o mercado re-
gistrou um aumento no 
faturamento. Dados di-
vulgados pelo Instituto 
Mato-grossense da Carne 
(Imac) apontam que o es-
tado foi responsável pela 
exportação de 407,6 mil 
toneladas de carne em 
2021, quase 40 mil to-
neladas a menos que em 
2020, mas a arrecadação 
saltou de R$ 1,685 bilhão 
para R$ 1,782 bilhão.

Ainda segundo o Imac, 
o preço médio da carne 
bovina brasileira regis-
trou uma valorização de 
12,9% no mercado inter-
nacional. De acordo com 
o diretor de operações 
do Imac, Bruno de Jesus 

Andrade, o faturamen-
to dos produtores seria 
ainda maior caso a China 
não tivesse interrompido 
a compra da carne brasi-
leira por cerca de 3 meses. 
A interrupção ocorreu em 
razão de casos atípicos da 
doença da vaca louca, re-
gistrados em Mato Grosso 
e Minas Gerais.

“A demanda em 2021 
foi aquecida, se a China 
não tivesse ficado 100 dias 
fora do mercado, prova-
velmente Mato Grosso 
teria registrado recorde 
não apenas em receita, 
mas também em volu-
me de carne exportado”, 
afirma Bruno Andrade.

Mesmo com essa in-
terrupção, a China se 
manteve na liderança, 
com compra de 155,4 mil 
toneladas, o que repre-
sentou uma receita de 

Preço de exportação subiu 13%
US$ 823,1 mi, 46% do to-
tal exportado. Em segui-
da, o Chile aparece com 
a compra de 29,2 mil to-
neladas e US$ 145,3 mi. 
Hong Kong ficou na ter-
ceira colocação, mesmo 
comprando maior volu-
me, 38,3 mil toneladas, 
porém com menor valor, 
US$ 145,1 milhões.

“É interessante ob-
servar no ranking dos 
principais compradores o 
valor agregado da mer-
cadoria. Enquanto Hong 
Kong paga cerca de US$ 
3,8 mil por tonelada, nós 
temos a Itália que paga 
US$ 7 mil a tonelada. O 
Brasil precisa trabalhar 
para diversificar os des-
tinos, mas também para 
abrir mercado que paga 
melhor, como é o caso 
do Japão, por exemplo”, 
afirma Bruno.

Da redação

Os programas de re-
cuperação de créditos 
Refis e Regularize, que 
concedem descontos 
para o pagamento de dé-
bitos inscritos na dívi-
da ativa estadual, foram 
prorrogados para até 31 
de dezembro de 2022. Os 
programas possibilitam 
que os contribuintes, 
inscritos na dívida ativa 
com a Procuradoria Ge-
ral do Estado (PGE), ne-
gociem seus débitos com 
descontos que variam de 
95% a 45%, nos juros e 
multas, e parcelamento 
em até 60 vezes.

No caso de um débi-
to relativo ao Imposto 
Sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores 

(IPVA), por exemplo, o 
valor pode ser quita-
do à vista com 95% de 
desconto. Se a dívida for 
parcelada o desconto vai 
variar de 85% a 45%, 
conforme a quantidade 
de parcelas que podem 
ser de 2 a 60 vezes.

Para aderir aos pro-
gramas, o contribuinte 
que possui dívida ativa 
deve formalizar a adesão 
ao parcelamento na Pro-
curadoria Geral do Esta-
do (PGE).

Segundo o subprocu-
rador-geral Fiscal, Jenz 
Prochnow Junior, os 
programas Refis e Re-
gularize foram adotados 
pelo Governo do Estado 
para estimular o paga-
mento de créditos tribu-
tários, de pessoa física 

IPVA E ICMS

Dívidas com o Estado podem ter até 95% de desconto
ou jurídica, e que vence-
ram até 31 de dezembro 
de 2020. “O contribuinte 
não deve deixar de pagar 
ou negociar logo, pois, 
em casos de penhora de 
bens ou negativação do 
crédito, somente depois 
de liquidar a dívida é que 
as restrições serão sus-
pensas. Portanto, quan-
to mais cedo procurar 
quitar a dívida, melhor, 
pois vai evitar protesto e 
bloqueios judiciais”.

O Refis e Regulari-
ze oferecem descontos 
sobre os juros e multas 
nos débitos referentes 
a pendências IPVA, Im-
posto sobre Operações 
relativas à Circulação 
de Mercadorias (ICMS), 
Imposto sobre Trans-
missão Causa Mor-

tis (ITCD) e Doação de 
Quaisquer Bens ou Di-
reitos. E também à co-
brança de dívidas não 
tributárias, resultantes 
de procedimentos ad-
ministrativos realizados 
em outros órgãos esta-
duais.

O atendimento de for-
ma presencial é feito na 
sede da PGE, localizada 
na Avenida República do 
Líbano, nº 2258, Cuiabá, 
das 8h às 18h, e também 
nas unidades do Ganha 
Tempo e nas Agências 
Fazendárias (Agenfas), 
mediante agendamento. 
Os agendamentos de-
verão ser realizados por 
e-mail ou telefone da 
Agência Fazendária do 
domicílio tributário do 
interessado.

O atendimento de 
forma remota pode ser 
feito por meio do site, 
e-mail, ligações telefô-
nicas e WhatsApp. Con-
sulta de processos e ne-

SERVIÇO
Site: www.pge.mt.gov.br
E-mail: negociacaofiscal@pge.mt.gov.br
WhatsApp: (65) 99608-8566 - 99243-6157 - 99246-8705-

99643-7958

gociação de dívida ativa 
de IPVA e licenciamento 
podem ser feitos pelo 
Sistema de Gerencia-
mento de Dívida Ativa 
(SGDA).


